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Notas Iniciais para Balas de Canhão  


					
Este livro é um arsenal. Balas de Canhão reúne  


					poemas que nasceram como projéteis — alguns precisos  

					
como se saídos da arma do sniper mais preparado, outros  


					dispersos como metralhadora rasgando tudo ao redor. São  

					versos de diferentes calibres: haicais curtos e afiados,  

					poemas longos que explodem em ritmo controlado, e outros  

					que são apenas estilhaços de sentimentos não nomeados.  

					Aqui, a poesia é tanto arma quanto ferida. Falo de  

					amor como se fosse um campo de batalha (e é). Da saudade  

					como um tiro fantasma — aquele que você ouve depois que  

					ele já atravessou seu peito. Da existência como um ato de  

					resistência, mesmo quando a guerra parece perdida.  

					Alguns poemas foram escritos em trincheiras  

					emocionais, outros em momentos de trégua. Há os que  

					carregam a aspereza do grito e os que sussurram como  

					confissões. Não há uniformidade, porque a vida não é um  

					exército organizado — é um combate caótico, e a arte é  

					minha forma de disparar contra o vazio.  

					Se alguns versos parecerem brutos, é porque optei  

					por não polir o impacto. Se outros soarem delicados, é  

					porque até na guerra há espaço para flores nascendo nos  

					escombros.  

					
Que essas Balas de Canhão atinjam você onde mais  


					importa: no lugar que não tem couraça. Mas que eles  

					explodam no seu âmago, fazendo você sentir as melhores  

					sensações que um poema pode causar.  

					Que esses versos sejam como granadas de emoção  

					— ao puxar o pino da leitura, você não saberá se vai rir,  

					3

				

			

		

		
			
				
					sangrar ou encontrar luz na cratera aberta. Porque a poesia  

					verdadeira não pede licença: ela invade, detona e depois  

					planta flores no solo revolvido da sua alma.  

					Alguns poemas aqui vão doer como balas perdidas.  

					Outros vão aquecer seu peito como o conhaque clandestino  

					de um soldado no inverno. E há aqueles que, sem aviso, vão  

					perfurar seu invólucro de indiferença e deixar escapar tudo  

					que você guardou a sete chaves — porque canhões também  

					podem ser curetagens.  

					Leia com cuidado, mas não se proteja. Deixe que o  

					
shrapnel dessas palavras lhe atinja em cheio. Afinal, o que é  


					literatura senão uma guerra particular travada em silêncio,  

					onde o prêmio por perder é justamente o que você ganha.  

					Sidiney Breguêdo  
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					O QUE É UMA MULHER  

					Para mim uma mulher  

					Precisa ter paciência.  

					Uma alma  

					Que seja a minha ciência.  

					Boa por dentro,  

					5

				

			

		

		
			
				
					Acima de tudo.  

					Que esteja sempre desarmada  

					Sem escudo  

					Ou adaga.  

					Para mim  

					Uma mulher precisa ter quatro asas  

					Mas não para voar.  

					Uma mulher tem que saber agasalhar.  

					E que, quando na minha presença,  

					A mulher saiba  

					Que ela é tudo:  

					O ouro e o veludo  

					Do corpo e da voz.  

					Para mim uma mulher  

					É a queda de uma cachoeira,  

					Seu regaço e sua foz.  

					Uma mulher é o que me dá voz,  

					É o sopro de deus  

					Na minha alma.  

					Uma mulher para mim  

					É toda a explicação da existência.  

					Ceilândia 2014  
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					DOIS IRMÃOS  

					Existem em mim dois lados  

					Um bom e outro ruim.  

					Eles não podem se separar,  

					São irmãos de sangue.  

					O lado bom carrega a cruz,  

					Faz oferendas,  

					Sorri para as pessoas  

					E as cumprimenta.  

					Apanha todos os dias  

					Das situações comuns.  

					Perdoa os estúpidos,  

					Caminha na retidão e no direito,  

					Mas não tem maldade.  

					Quando as pedras atravessam a sua frente  

					O lado bom para paciente...  

					Não soletra a maldade do caminho.  

					É nestas horas  

					Que me valho do lado mau.  

					É o lado mau que completa o lado bom.  

					É ele que salta os obstáculos,  

					7

				

			

		

		
			
				
					Que desvia das pedras.  

					É ele quem tira o outro da ignorância  

					E escuridão.  

					É o lado mau  

					Que ensina o lado bom a caminhar,  

					Que o pega pela mão e o conduz na dificuldade  

					Pelas ruas proibidas,  

					Pelas pontes estreitas,  

					Em parapeitos de prédios,  

					Ou na corda bamba.  

					Mas é ele também  

					Que oferece a melhor vista,  

					A aventura perfeita,  

					O gosto da liberdade  

					E o retorno à razão.  

					É o lado bom quem come o pão,  

					Mas é o lado mau que o amassa a exaustão  

					Buscando a perfeição do trigo.  

					Não há um sem o outro.  

					Não há personalidade sem maldade.  

					Da mesma forma  

					Que não há maldade pura,  

					8

				

			

		

		
			
				
					Sem um pingo de bondade que a tempere.  

					Não há também personalidade que se salve  

					Sem a ingenuidade da alma  

					Que só o lado bom tem.  

					É este encontro de dois que existem em mim  

					Que torna tão evidente  

					As minhas origens,  

					Os traços rudes do que é humano  

					E o doce e melancólico ar dos deuses.  

					Quem faz a lavoura é o homem bom,  

					Com seu suor salgado,  

					Sua sangria de pai de família.  

					Mas quem comercializa o produto  

					É o homem mau,  

					É ele quem consegue o melhor preço,  

					Que ameaça destruir o que é sagrado  

					Se não fizer o melhor negócio.  

					Um não vive sem o outro...  

					Um não tem liberdade sem o outro  

					Porque até na liberdade  

					Existe uma prisão.  

					9

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					E a prisão que vale a pena  

					É a desses dois irmãos.  

					Ceilândia 2014  

					10  

				

			

		

		
			
				
					PEQUENOS MORTAIS  

					Nos frios salões de mármore e aço,  

					Serpenteia a intriga em sutil disfarce.  

					Línguas afiadas tecem o laço,  

					A sombra da inveja se espalha voraz.  

					Olhares mesquinhos, gestos falazes,  

					Pequenos mortais de ânimo escasso.  

					Erguem muralhas de normas fugazes,  

					Para aniquilar quem avança no espaço.  

					Canetas deslizam com tinta severa,  

					Inscritas em folhas de iniquidade.  

					Sentenças forjadas por mãos que temperam  

					O fel travestido de autoridade.  

					Gozam ao ver outro ser rebaixado,  

					Na dança sórdida da hipocrisia.  

					Mas o tempo, implacável e alado,  

					Vira as marés sem pedir cortesia.  

					Ouvidorias de rostos ocultos,  

					Acolhem venenos de almas doentes.  

					Palavras anônimas, verbos incultos,  

					Destroem destinos, ilusões coerentes.  

					11  

				

			

		

		
			
				
					Acusam sem prova, sem lastro ou razão,  

					Mancham de treva a verdade luzente.  

					Mas a justiça, que tarda, é clarão,  

					Desfaz da mentira a trama indecente.  

					E ao fim do reinado dos torpes juízes,  

					As máscaras caem no chão encharcado.  

					Mas nunca se sabe, entre sombras e crises,  

					Qual mão oculta escreve o pecado.  

					Ceilândia 2025  

					O AÇÚCAR  

					Sou casado com o café,  

					de amargor austero e honesto,  

					mas é em seu calor que a fé  

					do meu ser encontra um manifesto.  

					Namoro com o suco vibrante,  

					de cor radiante, sabor gentil,  

					e em cada gole flutuante,  

					sacio meu anseio pueril.  
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					Por vezes, busco o bolo discreto,  

					de textura doce, sedução contida,  

					e ali, no seu abraço completo,  

					encubro os vazios da minha vida.  

					Cativo a fruta de aroma sutil,  

					que guarda em si frescor e verdade;  

					e, entre o natural e o pueril,  

					danço com a leveza da saudade.  

					Mas carrego em mim um clamor latente,  

					uma sede que nunca se esvai:  

					preciso do voo livre, imprudente,  

					do amor que transborda e jamais se contrai.  

					Sou doce, mas também sou veneno,  

					um artífice do prazer e do excesso.  

					Minha essência é fluxo sereno,  

					que ao mesmo tempo é perda e progresso.  

					Sou o açúcar, ambíguo, plural,  

					encanto que inebria, força que arde.  

					Sou fuga, sou início, sou final,  

					mas acima de tudo, sou liberdade.  

					Ceilândia 2025  
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					PRECISO ME TRANCAR  

					Preciso me trancar, fugir das marés,  

					Dos rostos vazios, do riso forçado.  

					O tempo me chama, mas sem alardes,  

					Sussurra que tudo precisa ser dado.  

					Recolho-me ao canto, cultivo silêncios,  

					Que a vida lá fora é pressa e ruído.  

					No véu do tempo, em seus firmes alicerces,  

					É onde me encontro, é onde existo.  

					Preciso aprender com a idade que avança,  

					Que a pressa desfaz o que o tempo ensina.  

					Que as rugas são mapas de estradas passadas,  

					Que só se compreendem sob luz matutina.  

					Os livros são mestres, os dias, ensaios,  

					Cada erro é tinta que forma um desenho.  

					Na solidão, traço novos andaimes,  

					Ergo saberes que o mundo desdenha.  

					Pela janela de dentro me vejo,  

					Sou obra em progresso, sou tempo e espera.  
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					Na clausura, sou vento que sopra certezas,  

					Sou tudo que aprendo, sou tudo que impera.  

					Ceilândia 2025  
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					VOLTANDO PARA CASA  

					Os passos ecoam no corredor longo,  

					um último aceno às paredes silenciosas.  

					A mesa vazia, os papéis dispersos,  

					lembranças de dias pesados e grandiosos.  

					Decisões repousam nos arquivos,  

					palavras gravadas em atas frias.  

					Projetos erguidos sem nome ou rosto,  

					bases invisíveis sustentando o amanhã.  

					Lá fora, a cidade não percebe sua partida,  

					os semáforos piscam como sempre,  

					rostos desconhecidos cruzam seu reflexo.  

					Mas dentro, algo cede, algo se refaz.  

					O novo o espera, sem urgências,  

					sem o fervor do comando.  

					Apenas trabalho, apenas dias inteiros,  

					como se nada tivesse mudado.  

					Mas ele sabe: mudou.  

					Agora, ele volta para casa.  

					Para a rotina sem holofotes,  
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					para o tempo que é apenas seu.  

					Leva consigo os ecos do que foi,  

					e o silêncio do que ainda virá.  

					Ceilândia 2025  

					BALUARTE DAS ESPADAS  

					Maria perdeu tudo, mas nunca se quebrou.  

					Na fúria das tempestades, quando o mundo desabou,  

					ela foi forjada, não suavizada pela dor,  

					mas temperada por ela, como a lâmina que corta e ainda brilha.  

					Ela é o baluarte, a fortaleza invisível,  

					não erguida de pedras, mas de silêncio,  

					onde as espadas do tempo e da vida se quebram,  

					e dela, nada se apaga.  

					É mulher das águas, mãe das marés,  

					que desafiam a terra, que fluem pelos rios do infinito.  

					Cada gesto seu é um golpe certeiro,  

					não de violência, mas de uma força que se impõe pela graça,  

					um olhar que atravessa, que marca sem tocar,  

					uma palavra que ecoa e reverbera nas esquinas da alma.  
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					Maria é o reflexo daquelas que não se curvam  

					diante do vento, mas o fazem bailar a seu favor.  

					Sua beleza, que poderia ser a doce fragilidade de uma flor,  

					é, na verdade, a espessura do barro e do ouro,  

					a suavidade de um rio que rasga montanhas,  

					e a dureza de uma espada que jamais se embotará.  

					Ela é mãe, mas também guerreira,  

					e a riqueza que ela carrega não está nos bens,  

					mas nas cicatrizes, nas vitórias que não precisam ser contadas  

					para serem sentidas por todos.  

					Na comunidade, Maria é a tempestade que se acalma,  

					mas que nunca deixa de existir.  

					Ela é a promessa de tudo o que renasce,  

					a certeza de que a água, por mais que transborde,  

					sempre encontra o seu leito.  

					Ela constrói e destrói,  

					mas, acima de tudo, ela cria,  

					tornando-se a própria fundação sobre a qual os outros se  

					erguem.  

					Maria não é uma mulher de vitórias fáceis.  

					Ela é feita da força do aço que não enferruja,  

					mas também da ternura que nunca se cansa de oferecer.  
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					Ela é a espada que protege, que combate e que não teme,  

					e, ao mesmo tempo, é a água que acalma, que renova, que cura.  

					Em cada passo seu, a terra se reconfigura,  

					como se as espadas que ela carrega não fossem apenas de ferro,  

					mas de todos os elementos,  

					forjadas no fogo da existência, temperadas no sal da vida.  

					Maria é o baluarte das espadas,  

					a mulher que se ergue não só para sobreviver,  

					mas para reinar sobre o caos que, muitas vezes, é sua casa.  

					Ceilândia, 2025  

					O TERNO SURRADO  

					Meu terno,  

					já sem o brilho que tinha nas manhãs de estréia,  

					agora carrega as marcas de horas perdidas  

					nos corredores escuros do fórum.  

					O tecido gasto,  

					como a paciência que me resta,  

					já não tem a rigidez de antes.  

					Os sapatos,  
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					com suas solas rasas,  

					me acompanham no ritmo das idas e vindas,  

					nas marchas lentas entre tribunais e escritórios,  

					em cada processo que cresce,  

					como um monstro que não para de se multiplicar.  

					O martelo do juiz,  

					pesado,  

					cai com a mesma indiferença de sempre,  

					e eu, aqui,  

					como uma sombra na sala,  

					escuto a sentença,  

					sabendo que nada pode ser mais pesado  

					que o silêncio após o golpe final.  

					E os volumes,  

					os volumes enormes,  

					que engolem as tardes,  

					as noites,  

					os meses inteiros que se perdem  

					entre papéis e emendas,  

					entre leis e interpretações que nunca acabam.  

					Aqui, um parágrafo não é só um parágrafo,  
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					é uma montanha que você tenta escalar,  

					sempre com o peso da dúvida nos ombros.  

					Mas o terno surrado ainda me serve,  

					como um amigo antigo  

					que já sabe o caminho da luta.  

					E os sapatos,  

					esses velhos companheiros,  

					continuam a me guiar  

					pelo labirinto dos tribunais,  

					sem reclamar,  

					sem pedir descanso.  

					Ainda que o martelo caia pesado,  

					ainda que os processos se multipliquem,  

					ainda que o fórum me devore com sua rotina sem fim,  

					há algo que permanece em mim:  

					a poesia que se esconde  

					nas entrelinhas do código,  

					nos silêncios do tribunal,  

					nas margens do papel.  

					O terno surrado não é apenas um traje,  

					é a memória do tempo,  

					o peso de cada luta,  
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					de cada julgamento que,  

					mesmo perdido,  

					ainda me ensina a caminhar.  

					E assim sigo,  

					no compasso das horas,  

					sabendo que, no fim,  

					nem o martelo, nem os volumes,  

					nem os sapatos surrados,  

					podem apagar o que se esconde  

					nas palavras que eu nunca deixei de escrever.  

					Ceilândia 2025  

					PÁSSAROS COM MARTELOS  

					O povo,  

					dorme com martelos nas mãos,  

					pássaros de olhos fechados,  

					batendo as asas contra correntes invisíveis.  

					Votam, sem saber o que carregam  

					nos bolsos vazios,  

					sem saber que cada promissão  
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					é uma prisão forjada com palavras doces.  

					Escolhem,  

					não por ideais,  

					mas por brindes que se desfazem no vento,  

					por promessas que não duram mais que o eco  

					da última mentira.  

					O martelo do juiz cai,  

					pesado,  

					mas não mais que o peso de suas escolhas,  

					sempre um golpe final  

					que se repete sem cessar,  

					como o ritmo de um relógio sem ponteiros.  

					Eles acreditam nas palavras,  

					mas as palavras são pedras  

					que selam o caminho da mentira,  

					transformando a esperança  

					em um sonho esquecido.  

					E o povo,  

					adormece de novo,  

					com martelos e correntes,  

					sem saber que as asas que os aprisionam  

					também podem ser suas.  
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					O despertar não virá do canto do sábio,  

					não virá dos discursos cheios de verdades que não cabem  

					nas bocas vazias.  

					O despertar virá do silêncio quebrado  

					daqueles que ousam ouvir o grito do que se perdeu.  

					Até lá, somos todos pássaros com martelos,  

					batendo contra as paredes que nós mesmos construímos.  

					Ceilândia, 2025  

					O PESO DA CADEIRA  

					Essa cadeira,  

					que era para ser do povo,  

					agora pesa sob teu corpo,  

					mas não pelo trabalho,  

					não pelo suor do novo.  

					Não.  

					É pelo assombro  

					O roubo e a corrupção.  

					É o peso da mentira,  
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					da manipulação,  

					do silêncio comprado.  

					A tortura que se traz ao povo  

					Com mentiras construídas  

					E um sapato como agrado.  

					Teu sorriso é a máscara  

					que esconde o veneno  

					que derramas sobre os mais humildes,  

					que usas as promessas  

					como quem troca de roupa,  

					esquecendo a cor da alma,  

					esquecendo de onde vieste.  

					E te veste de terno escuro  

					Só para ficar sobre o muro  

					E votar desfavorável  

					À coletividade.  

					Agora,  

					tua voz, que se diz do povo,  

					só ecoa nos salões vazios  

					onde o poder e o ego se misturam  

					como vinho barato em taças de cristal.  

					Não sabe o abnegado  
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					Que os braços cruzados  

					Também fazem mal.  

					E o povo,  

					ah, o povo,  

					que acreditou em ti,  

					que te levou em ombros,  

					que cantou teu nome  

					nos palanques e nas ruas,  

					agora se sente traído  

					pela própria memória,  

					pois não são mais nada.  

					São cifras na tua conta,  

					figuras sem rosto  

					nos teus discursos sem vergonha.  

					Olhas para nós  

					como quem vê marionetes,  

					e o fio da nossa esperança  

					se embaraça nas tuas mãos sujas.  

					Mas nós,  

					não somos mais sombras  

					que te servem.  

					Nós somos o grito engasgado,  

					26  

				

			

		









